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RESUMO

Este trabalho propõe discutir como inserir de forma correta o uso de filmes em 
sala de aula, na disciplina de História. Analisar como utilizar recursos audiovisuais em 
sala de aula, mais especificamente tratando do Cinema, que possui um forte conteúdo 
de  apelo  histórico.  Este  trabalho  contém  uma  breve  análise  sobre  o  emprego  de 
audiovisuais na sala de aula por parte de professores de História do ensino médio, no 
qual discute o uso de filmes nas aulas de história e assim, contribuindo para que os 
professores evoluam em sua didática. O trabalho procurou listar os tópicos de análise 
de um filme pelo professor de História e analisou comparativamente os filmes A Queda 
e Olga.

Palavras-chave: Cinema, Ensino, História, Didática
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1 INTRODUÇÃO 

No decorrer  do  curso  de história,  era  comum o uso  de filmes históricos  em 

algumas  cadeiras.  Usados  das  mais  diversas  maneiras,  abriam  para  riquíssimos 

debates, não se debatiam apenas o enredo e contexto histórico do filme, mas também o 

figurino, cenografia, referências cinematográficas, dentro da obra e contexto histórico 

em que a obra foi realizada e ideologia do diretor.

Uma das grandes falhas nos currículos do curso de História, é a total omissão 

em relação ao uso do cinema em sala de aula, não há desenvolvimento de estudos 

específicos que orientem na utilização de filmes no cotidiano das aulas de história.

Diante de tal lacuna na formação dos professores de história, o presente trabalho 

procura refletir e orientar no intuito de ajudar o professor em seu trabalho, para deixar o 

trabalho  mais  acessível,  os  fundamentos  teóricos  não  são  contemplados  de  forma 

efetiva,  priorizando  as  questões  práticas  e  de  orientações  que  podem  ajudar  a 

compreender a dinâmica de apresentação de um filme em sala de aula.

Ao passar um filme aos alunos, é fundamental  refletir  sobre sua inserção no 

cotidiano,  já  que o cinema é entretenimento  de massa e  o  objetivo  inicial  pode se 

transformar em um momento de lazer descontraído. Dessa forma, faz-se necessário 

orientar a dinâmica dos professores no uso deste recurso didático.

A análise de um filme por si só não constitui elemento de interação cognitiva, há 

necessidade de englobar vários elementos ao trabalho, tais como: notícias, estudos 

anteriores, blogs, paródias da obra, resenhas críticas e informações relevantes que se 

constituem na base informativa que orienta a discussão em relação ao uso didático de 

obras cinematográficas, além de compreender que as referidas são fontes históricas 

por si mesmas, pois representa indiretamente uma época, não necessariamente a que 

possa estar retratada no filme, mas de forma indireta. 

No  Brasil,  as  primeiras  referências  ao  uso  de  filmes  para  fins  didáticos  nos 

educandários  aparece  desde  os  anos  20.  Durante  os  anos  30,  o  Governo  Vargas 

estimula de forma considerável o uso do cinema através do Departamento de Imprensa 
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e Propaganda,  mas os objetivos do governo eram de caráter  ideológico,  visando o 

estímulo do nacionalismo e com pouca preocupação formativa educacional do discente.  

Durante os anos 50 e 60, os filmes com fins didáticos em História perdem força com a 

monopolização marxista da dinâmica escolar, onde simples menção ao uso de filmes 

era vista como alienação e submissão a indústria hollywoodiana. As únicas exceções 

eram as obras do cinema independente, a exemplo dos filmes de Glauber Rocha, obras 

estas que eram pouco compreendidas pela comunidade escolar. Durante a Ditadura 

Militar, obras de cunho ufanista voltam à pauta das salas de aula, além de filmes de 

propaganda  produzidos  pelo  governo.  A  censura  do  período  foi  um  elemento 

desarticulador  de  qualquer  tentativa  de  análise  de  obras  com  algum  conteúdo 

ideológico. Nos anos 80, com a redemocratização e a disseminação do videocassete, 

há um “boom” na utilização de filmes nas aulas de história, mas não há preocupação 

em analisar, os filmes se constituem em meios de ilustrar as aulas expositivas, quando 

não se constituíam em meros planos de emergência na falta de professores. Os anos 

90 não trazem grandes novidades no panorama didático em relação ao uso de filmes. 

No amanhecer do século XXI, uma revolução tecnológica transforma o cenário com o 

advento do uso massivo da internet  e de ferramentas como o You Tube,  sites que 

disponibilizam documentários entre outros recursos do vasto mundo que se constitui a 

rede mundial de computadores.

Os filmes trazem uma dinâmica completamente  nova na rotina das aulas  de 

história,  infelizmente nestes 30 anos que separam o advento do videocassete e os 

modernos  meios  de  multimídia,  pouca  coisa  mudou.  Não  houve  uma  preocupação 

pedagógica na rotina escolar para o aproveitamento didático integral de filmes.

Através dos filmes selecionados há um resgate da análise abrangente da obra de 

ficção possibilitando assim a discussão diante deste quadro de descaso e passividade, 

apresento um roteiro de análise para filmes históricos, ou seja, que façam referência a 

historiografia e que possibilite alguma discussão histórica. Infelizmente a produção de 

filmes  históricos  é  dominada  pela  indústria  cultural  norte  americana,  salvo  raras 

exceções.  Optei  pela  análise  destas  exceções  com  os  filmes  Olga  e  A  Queda, 

produções do Brasil e Alemanha respectivamente, mas com uma estética que remete a 

Hollywood.
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No desenvolvimento do trabalho a questão norteadora é o filme como objeto de 

análise e não como mera ilustração do conteúdo de sala de aula.  Em um primeiro 

momento  projetei  as  possibilidades de  análise  de um filme a  partir  do  trabalho  do 

diretor, passando pela prática escolar, diante do gigantismo da indústria do cinema, a 

didática que envolve as análises, um roteiro que pontua nos filmes os itens a serem 

analisados em um obra cinematográfica tais como: figurino, roteiro, trilha sonora entre 

outros  componentes  de  uma  análise  cinematográfica.  O  trabalho  finaliza  com uma 

análise dos filmes A Queda e Olga, onde parte das orientações dos capítulos anteriores 

é colocada em prática a título de orientação do professor.
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2 ANÁLISE DE FILMES COMO RECURSO DIDÁTICO A PARTIR DO 

DIRETOR

Não faço  filmes que  orientem o  espectador  numa direção  errada,  não  faço 
filmes racistas, fascistas, autoritários, discriminatórios. Todo dia ando na praia 
de manhã, uns quatro ou cinco quilômetros, para manter a forma. Um dia, vi 
dois meninos negros de bermudas vindo do Vidigal pela calçada, enquanto uma 
senhora branca de classe média saía da praia com seu filho de uns seis, sete 
anos. Quando o branquinho viu que ia cruzar com os negrinhos, pulou no colo 
da mãe em pânico, como se estivesse diante de demônios, e gritou: “Mãe, olha 
lá,  são dois  pretos favelados!”  Fiquei  tão revoltado com aquilo  que não me 
segurei e dei uma bronca na mulher:“ Minha senhora, imagino o que a senhora 
não diz ao seu filho para que ele tenha esta reação diante de dois meninos 
negros.” Ela se defendeu: “Não sou eu não, é o que a televisão mostra todo 
dia.” É preciso ter cuidado com o que a gente filma, com o que dizem nossos 
filmes;  o  audiovisual  tem  um  enorme  poder  sobre  a  mente  dos  seus 
espectadores. (DIEGUES, 2004, p.94)

Ao analisar um filme, é fundamental conhecer o diretor e sua filmografia para 

contextualizar a obra e ajudar no desenvolvimento do trabalho nas aulas de história, o 

diretor é o cérebro de um filme, uma espécie de eminência parda que supera qualquer 

outro objeto de análise em um filme. Ao escolher um filme, é interessante pesquisar a 

biografia do diretor, comparar com sua obra, entender sua ideologia. Como exemplo 

prático para análise de um diretor, o escolhido foi o brasileiro Cacá Diegues.

Deve-se compreender que DIEGUES não é parâmetro para todos os diretores, 

até porque muitos profissionais não têm interesse ou autonomia para refletir o choque 

de sua obra no espectador,  muito  menos as  possibilidades didáticas  do cinema.  É 

fundamental levar em consideração que o cinema transmite uma ideologia a respeito de 

tudo, mesmo que ficção, numa determinada época. 

Em relação a  DIEGUES,  é  interessante  destacar  que  o  mesmo defende um 

cuidado em relação à criação e divulgação de estereótipos, pois ele propõe filtros ao 

trabalho do cinema, boa parte da filmografia de DIEGUES remete a sua ideologia de 

vida,  uma  preocupação  com a  parcela  do  excluídos  sociais,  párias  que  raramente 

figuram  como  protagonistas  de  obras  cinematográficas  comerciais  podem  citar  os 

exemplos de Bye, Bye Brasil,  Xica da Silva, Quilombo e Ganga Zumba. Obras que, 
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além de ilustrarem a opção ideológica do diretor, são de fundamental importância na 

obtenção de subsídios fílmicos em sala de aula.        

O  apuro  do  diretor  com  as  simbologias  da  sua  obra  tem  divergências  e 

opositores, mas representa significativamente uma ideologia, até porque é necessário 

que ecoe na sociedade. Então esta representação no filme tem por objetivo ser objeto 

de consumo, sendo assim, para que haja público, que se pelo menos não compartilha, 

gostaria de entender, conhecer ou analisar o encaminhamento dado a obra. 

Esta  orientação não é fundamentada apenas no comercial  e  isso  deve estar 

explícito  ao  aluno  no  momento  da  análise,  construída  em  um  processo  anterior  a 

exibição, para que a concepção tão arraigada de “filme chato” perca força diante de  

uma plateia crítica e preparada para compreender a mensagem.

Ao escolher uma obra, cabe ao professor o entendimento da ideologia implícita,  

mesmo os filmes ditos comerciais trazem em seu bojo uma ideologia que deve ser 

explicitada ao aluno para uma análise crítica plena, um filme jamais pode ser um mero 

recurso para ilustrar aulas expositivas de História sob pena de empobrecer a análise e 

não suscitar a crítica.

Esta  orientação  didática,  não  leva  em  consideração  o  uso  de  subsídios 

narrativos, tais como: fotografias, obras de arte, documentos oficiais, vestígios materiais 

ou qualquer outro tipo de registro que contemple uma análise mais ampla, se atendo ao 

diretor e ao filme.

2.1 –  AS PRÁTICAS ESCOLARES E OS FILMES PRODUZIDOS PELA 

INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA

Considerando a presença do cinema na sala de aula e o seu uso pelo professor, 

torna-se fundamental analisar a capacidade necessária ao professor que opera esse 

instrumento, para uma prática que pode vir a ser didática. Isto significa, tratar o cinema 

com suas características técnicas e industriais,  seu fim para o consumo, linguagem 

inovadora  e  dinâmica  dentro  do  espaço  social,  e,  portanto,  também  no  ambiente 

escolar.

Compreender a inserção do cinema no cotidiano dos alunos é fundamental para 

embasar  qualquer  atividade que o envolva nas aulas de história.  O professor  deve 



16

compreender que toda produção cinematográfica não é isenta de intencionalidade, há 

sempre um caráter ideológico trabalhando nos bastidores de qualquer obra, com as 

finalidades mais diversas. 

Compreender a dinâmica que envolve os interesses de uma produção é apenas 

o  começo  para  desvendar  os  meandros  e  processos  de  produção,  distribuição  e 

marketing, como investigar as técnicas de arrebatamento do consumidor pela indústria 

cinematográfica, são elementos fundamentais quando se trabalha o cinema na escola. 

Construir a consciência histórica nos alunos compreende desenvolver habilidades de 

análise de todos os aspectos da produção, captação de recursos, redes de distribuição, 

mercados  consumidores,  conglomerados  financiadores  e  origem  dos  capitais 

envolvidos.

As escolhas  técnicas  e  ideológicas  de  um filme devem estar  presentes  em 
todas as abordagens em sala  de aula,  pois isso depende das intenções de 
trabalho. O professor que orienta deve ter clareza e controle, não só sobre o 
filme, mas também sobre as implicações desse uso em sala de aula, bem como 
as  experiências  que  o  filme  pode  gerar  para  o  aluno.  (Disponível  em: 
<http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf>)

Nas  considerações  anteriores,  revela-se  o  interesse  final  das  obras 

cinematográficas,  o  consumo desenfreado  e  massificado.  A  partir  desta  leitura  dos 

interesses  da  indústria,  pode-se  desenvolver  mecanismos  cognitivos  para  separar 

obras  de  cunho  artístico  daquelas  estritamente  comerciais,  compreendendo  que  o 

consumo da obra é um dos objetivos do cinema, mas não pode ser o único sob pena de 

empobrecer o panorama cultural como um todo. A massa consumidora não deve servir 

de  norte  aos  diretores  e  produtores,  como o  próprio  cinema já  mostrou,  o  público 

navega sempre ao mais palatável  e considera o cinema uma válvula de escape do 

cotidiano,  infantilizando qualquer  roteiro.  Um bom elemento  de comparação são as 

novelas das grandes redes de televisão brasileira, que apresentam um baixíssimo nível 

de  questionamento  do  cotidiano  com  histórias  que  se  repetem  a  exaustão  em 

maniqueísmos toscos e orientadas pelo senso comum e principalmente pelos índices 

de audiência, o problema não é o consumo da obra, como explanado anteriormente, 

mas o consumismo que envolve todos os aspectos e etapas de produção, abortando 

qualquer aspecto que remeta a um aprofundamento e reflexão social.  O espectador 

acaba consumindo o mesmo produto travestido com novas roupagens para que pareça 

http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf)
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algo inédito, mas que acaba por se constituir em uma espécie de nova dose da mesma 

droga, construindo uma letargia social que beneficia o grande capital, aja visto que não 

há  a  necessidade  do  novo,  da  pesquisa  e  experimentação.  Ao  professor  cabe 

compreender que este é, muitas vezes, o universo do aluno e que antes de qualquer 

tentativa de análise de um filme, deve haver o resgate deste aluno, a construção do ser 

crítico. Este trabalho não é breve, deve começar nas séries iniciais e muitas vezes não 

se completa ao final do ensino médio, é uma eterna construção. 

Nesse sentido, é importante considerar Willians (1969), nas afirmações de que é 

fundamental entender o papel da comunicação através de filmes, principalmente se as 

obras tiverem intenções de “persuadir grande número de pessoas a agir, sentir, pensar 

e saber de certa maneira” (p.313). Não podemos deixar de pautar que o cinema faz 

parte do entretenimento de massas e segue assim a lógica capitalista de mercado, 

onde não se pode fugir do óbvio, que a busca do lucro, sendo assim as preocupações 

estéticas  estão  intimamente  atreladas  ao  retorno  comercial  da  obra,  as  questões 

didáticas ficam em segundo plano,  quando não,  simplesmente não são levadas em 

consideração. Mas não havendo alternativa ao professor, este pode fazer uso de uma 

obra comercial  para fins didáticos, cuidando para que exista  um filtro ideológico na 

condução  do  trabalho  junto  aos  alunos,  caso  contrário  em  determinada  análise,  o 

enredo do filme pode assumir um caráter de verdade para o discente, arruinando todo 

um projeto de análise cinematográfica. Exemplos de obras que acabam por deturpar 

grosseiramente  não  faltam,  desde  os  clássico  de  Hollywood  como  Cleópatra 

(EUA,1963) passando por produções badaladas no meio escolar como a Guerra do 

Fogo ( França, 1981) indo até produções absurdas como 10000 AC ( EUA, 2008). Nas 

obras citadas,  a  História  é deturpada ao extremo, caso o professor  que conduz os 

trabalhos não tome cuidado, acabará por recriar a história a partir da concepção de um 

roteirista preocupado em entreter e não informar.

Levando em consideração o parágrafo anterior, é fundamental construir a ideia 

de que o cinema faz parte  da cultura de massa,  mas não é necessariamente uma 

construção  elaborada  exclusivamente  a  partir  da  mesma,  como  é  o  caso  de  um 

programa de auditório. O cinema transpassa todas as fronteiras sociais, tanto é um 

instrumento de alienação como pode se transformar em um elemento de subversão.  
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Não é raro que filmes extremamente comerciais e falhos possam ser usados em 

sala de aula, sejam pelas cenas que reproduzem alguma situação histórica, ou até  

mesmo para ilustrar uma aula expositiva, não há a necessidade de sempre se analisar 

um filme sob holofotes históricos, em alguns momentos o professor pode usar algum 

momento  singular  do  roteiro  e  assim  incrementar  a  aula,  mas  deve  ser  claro  ao 

docente, os limites da obra e de sua utilização, assim como ao aluno a compreensão da 

proposta didática que envolve trechos da produção.  

O uso de filmes de ficção pelos professores de história  é  uma constante no 

cotidiano escolar, uma questão, portanto, é como essas tentativas são conduzidas. Por 

exemplo, é muito comum o uso dos filmes para ilustrar o tema histórico tratado em aula,  

negligenciando as diversas outras formas de análise da obra. 

Além de levar em consideração a cultura de massa como fato de planificação 

intelectual, o fenômeno da globalização constrói de forma exponencial uma indústria do 

entretenimento,  que  em  poucas  décadas  tornará  o  cinema  mundial  homogêneo  e 

moldado a imagem e semelhança de Hollywood. A diversidade cultural  refletida nas 

obras  locais  perderá  espaço  para  estéreis  obras  comerciais.  Visando  um  público 

globalizado e domesticado.      

De  acordo  com  Adorno  e  Horkheimer  (1985),  a  indústria  cultural  tenta 

providenciar  um  sistema  cultural  que  falseia  a  identidade  em  níveis  coletivos  e 

particulares. Ou seja, busca a coerência entre as diversas manifestações culturais – 

mascarando  a  ideia  de  individuo  –  iludindo-o  para  que  possa  ser  manipulado 

coletivamente.  Dessa  maneira,  atendendo  aos  desejos  individuais,  mostrando  uma 

possibilidade  de  individualização  ao  mesmo  tempo  em  que  constrói  produtos  de 

consumo  para  a  massa  e  padroniza  o  consumo.  O  reconhecimento  individual  no 

produto  dirigido  ao  consumo  massificado,  a  criação  de  conceitos  e  aspirações 

abrangentes é o objetivo e o interesse politico – econômico por  trás dos meios de 

comunicação  (Willian,  2000).  Mas  esta  análise  catastrófica  não  pode  se  furtar  de 

considerar  que  sempre  haverá  grupos  de  resistência  cultural  e  que  a  escola  e  os 

professores devem se engajar na luta, não objetivando reverter o quadro, mas criando 

alternativas ao mundo monocromático que está sendo construído pelo monopólio do 
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capital  neoliberal.  O  professor  deve  relacionar  esta  resistência  cultural  a  uma  não 

aceitação de um mundo subvertido, onde o lucro esmaga o indivíduo.

É  comum  ainda  hoje,  certo  preconceito  à  inserção  de  filmes  nas  atividades 

pedagógicas. A origem deste estigma pode estar relacionada à concepção do senso 

comum que tem o cinema como meio de entretenimento. Muitas vezes a falta de base 

cultural do corpo de professores é um inibidor de uma maior utilização de filmes em 

aula. Em uma enquete informal promovida na sala dos professores, ficou nítido a pouca 

familiaridade dos docentes com filmes considerados clássicos ou não comerciais, boa 

parte dos professores se atem a produções do tipo Blockbuster. Assim, aos filmes está 

reservado um espaço secundário de ilustração ou de passatempo na falta de aulas 

consideradas sérias ou para “cobrir” a aula de um professor ausente.

2.2 – CONCEPÇÃO METODOLÓGICA: POSSIBILIDADES DE ANÁLISE

A compreensão de filmes em sala de aula passa em grande parte pela reflexão 

sobre  os  gêneros  em  que  estes  filmes  estão  inseridos,  bem  como  a  estética 

apresentada, capital cultural,  interesse pedagógico, fatores técnicos como: tempo de 

exibição, pausas comentários, conhecimento da obra, da direção, atores e produtores. 

Para refletir é necessário compreender que cada espectador/aluno vislumbra um 

filme de forma particular. Partindo disso, o professor deve assumir o papel de orientador 

preparando  uma  análise  prévia,  que  irá  proporcionar  uma  inédita  forma  de 

entendimento  do  filme,  no  caso de  o  aluno  já  ter  assistido,  cabe  ao docente  uma 

investigação  prévia  junto  ao  aluno  para  detectar  a  leitura  que  o  mesmo  fez,  seu 

entendimento  e  crítica  em  relação  à  obra.  O  professor  não  deve  subestimar  a 

contribuição de um aluno que assistiu ao filme sem orientação, pois na maioria dos 

casos o feedback enriquece o trabalho de análise,  mostrando concepções novas e 

originadas no universo do discente que também são importantes para a análise crítica e 

servem de subsídio a quem orienta a análise.    

2.3 – DIDÁTICA
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A imaginação didática não é a coisa mais partilhada do mundo. Consultem, nas 
revistas especializadas, os relatórios de experiências e anotem cuidadosamente 
os  processos  de  iniciação  cinematográfica.  A  maioria  deles  evoca 
irresistivelmente  o  cheiro  característico  das  salas  de  aula.  Avaliem  só:  no 
caderno  de  cinema,  os  alunos  caligrafarão  em  letra  bastarda  o  nome  de 
Georges Méliés, copiarão suas notas, comporão frisos com câmeras e colarão a 
fotografia de Jerry Lewis. Porque suponho que os vendedores de chiclete e de 
chocolate, grandes fornecedores de todo tipo de vinhetas, logo caminharão em 
suas pegadas.  Serão  distribuídos  documentos,  que  os  alunos colocarão,  de 
acordo com o princípio de classificação decimal, em fichários, que ainda não 
sabemos se serão em pranchas, em trilhos ou perfurados; para isso, teremos 
de  esperar  as  Instruções  Oficiais.  Estabelecer-se-ão  cronologias  e  quadros 
sinóticos e, talvez os alunos serão levados a recitar como, não há tanto tempo 
assim, faziam a lista dos departamentos e das subprefeituras e como ainda hoje 
fazem com as declinações, as tabuadas de multiplicação e os imortais poemas 
de Tristan Klingsor e Maurice Rollinat (p.48)

A crítica do autor remete a outro problema: a ausência dessa didática rígida, 

prevista  pelo  pesquisador  francês,  não  levou  a  um  aprimoramento,  mas  sim, 

infelizmente, a um vazio. O autor aponta para uma reprodução das práticas utilizadas 

em outras disciplinas tendo como objeto a análise do filme. Infelizmente, no Brasil, nem 

isso ocorre.

O cinema não é nem coadjuvante no ensino, apenas um cenário para o qual os 

argumentos da obra não fazem referência direta, isso mostra que a prática em sala de 

aula está distante do que afirmava Tardy: os professores tratam o cinema atualmente 

como algo transparente*, onde o que interessa é apenas a ilustração. Dessa forma, não 

necessita práticas voltadas exclusivamente ao seu entendimento.

No inicio da aula de cinema, o infeliz que estiver de serviço tentará resmungar o 
resumo professoral sobre o barroco em Max Ophuls ou será inquirido a respeito 
do capítulo do livro  estudado na semana anterior;  a menos que o professor 
possa  se  valer  dos  recursos  da  reprografia  e,  graças  a  questionários 
roneotipados,  convide  toda  classe  às  alegrias  do  questionário  por  escrito. 
Depois  virá  o  dia,  semanal  ou  semimensal,  dos  exercícios  de  composição 
escrita:  os mais jovens farão narrações ou descrições;  os mais velhos terão 
direito  ás  dissertações  e,  beneficiando-se  do  último  aperfeiçoamento  em 
matéria de pedagogia, terão até a possibilidade de escolher entre três temas. 
Enfim,  como  não  existe  pedagogia  sem  motivação  nem  sansão,  a  rubrica 
“cinema”  figurará  nos  cadernos  de  anotações,  como  o  francês,  o  latim  e  o 
grego,  e,  no  fim  do  ano,  haverá  prêmios  de  cinema.  Os  mais  audaciosos 
organizarão um concurso dos jovens críticos e o nome dos laureados aparecerá 
na imprensa local. E, seguindo o mesmo impulso, falamos de “janela aberta”, de 
“homem culto do século XX”, de “instrução ao espírito moderno”. Não existe 
nada  mais  engraçado  do  que  o  espetáculo  de  pedagogos  denunciando 
escolastivamente a escolástica. (TARDY, 1976, p.49)
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Compreender o cinema e as características de produção de um filme não são 

pré-requisitos  para  que  o  professor  se  torne  um expert,  mas  sim,  orientador  mais 

perspicaz. O professor não precisa ser cinético para levar filmes para a sala de aula, 

mas deve entender filmes a ponto de diferenciar gêneros, escolas cinematográficas e 

conhecer a produção e estudos recentes para interagir com alunos, mas principalmente 

conhecer  o processo de produção e a linguagem cinematográfica (seus recursos e 

possibilidades). Afinal, ao levar um elemento significativo para análise é necessário um 

determinado  domínio  de  suas  peculiaridades,  ou  seja,  de  sua  linguagem,  e  das 

diferentes formas de leitura e apreciação. Conforme Tardy (1976):

A pedagogia das mensagens visuais não pode deixar  de ser,  primeiro,  uma 
reflexão sobre a verdadeira natureza da imagem e sobre suas coordenadas 
ontológicas. Discute-se interminavelmente sobre seus conteúdos e sua beleza 
eventual; mas o essencial, que é examinar seu próprio ser, fica esquecido. Ora, 
a imagem não coincide com a realidade que ele apresenta. Sua transparência 
não passa de uma opacidade camuflada: ela tem a inocência dos hipócritas. 
Entre  o  elemento  indutor,  a  realidade,  e  o  elemento  induzido,  a  imagem, 
interpõe-se toda uma série de mediações que fazem que a imagem não seja 
restituição,  mas  reconstrução  da  realidade.  Existe  até  uma  relação  entre  a 
realidade  e  a  imagem  da  realidade,  mas  na  imagem,  trata-se  da  mesma 
realidade e de outra realidade: são os processos que levam desse “mesmo” a 
essa “outra” que é preciso elucidar. (p. 65)

2.4 – ROTEIRO DE ANÁLISE

A imagem não constitui um mundo paralelo, mas um segundo mundo, com suas 
características próprias e suas leis específicas.  A imagem é sempre alteração, 
voluntária ou involuntária, da realidade. A alteração voluntária não é, aliás, a 
mais  significativa,  porque  resulta  numa  falsificação  e  remete  à  suposição 
implícita de que se trata apenas de uma questão de honestidade; restaurada 
esta, o problema desapareceria. Ora, faça-se o que se fizer, a imagem sempre 
coloca em jogo processos de derivação; ela é, por natureza e não de modo 
contingente, deformante. A pedagogia pela imagem pode contentar-se com o 
modelo  analógico;  a  pedagogia  da  imagem,  pelo  contrário,  começa  com  a 
tomada em consideração dos processos de derivação. (TARDY, 1976, p. 65).
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Um  dos  principais  problemas  para  análise  de  um  filme  é  compreender  os 

objetivos da produção e suas opções artística em relação à trilha sonora, atores, efeitos 

especiais,  montagem,  forma  de  gravação,  estrutura  dramática,  fotografia,  cenário, 

figurino (estes dois últimos recorrentes nas apreciações de filmes nas aulas de história)  

são importantes para analisar um filme. Até os créditos são passíveis de análise. Fazer 

comparações quanto à produção e estúdios e distribuição, bem como da obra do diretor 

são  interessantes  para  compreender  características  da  industrialização  do  filme. 

Retomadas de temáticas e relevância de temas, em determinados contextos, ajudam a 

entender a conjuntura de produção e auxiliam na comparação de obras levadas à sala 

de aula. Para poder utilizar as diversas possibilidades de um filme, destacam-se alguns 

pontos importantes para a análise: 

2.4.1 – A continuidade

A maioria dos filmes de ficção usa a continuidade narrativa, mesmo em filmes 

com  histórias  não-lineares,  há  a  preocupação  com  o  continuísmo  do  enredo.  A 

linearidade de uma obra pode ser marcada pela continuidade das mais diversas formas: 

pela seqüência de planos, cenas impactantes na trama. Filmes não-lineares são mais 

problemáticos para a análise, mas a não linearidade é sua maior qualidade, pois ilustra 

um dos pilares da Nova História. 

A concepção de História como sequência de fatos perdeu força nos últimos anos, 

usar  um filme onde a  linearidade não segue padrões tradicionais  é  excelente  para 

despertar no aluno a compreensão de que a histórias também não é linear.         

2.4.2 – Os personagens

O cinema aproveita-se de características marcantes de uma personagem para 

traçar seu caminho na narrativa. Nos momentos em que há ruptura disso, essa quebra 

pode ajudar a reflexão sobre estereótipos na película observada. Os personagens ditam 
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a ideologia dos filmes, as concepções sociais da época que o filme retrata ou ainda do 

momento que o mesmo foi realizado. 

Em o Nascimento de uma Nação de 1915, os personagens negros são todos 

brancos  com  os  rostos  pintados.  Até  os  anos  60,  não  personagens  mulheres 

protagonizando  filmes.  Estes  dois  exemplos  ilustram  a  riquíssima  seara  de 

possibilidades de análise a partir dos personagens. 

No filme A Queda, a caracterização de Adolf Hitler é sem dúvida um dos pontos 

altos do filme, o ator Bruno Ganz fez um trabalho assustadoramente perfeito, mesmo 

para professores de História é quase impossível encontrar críticas ao personagem do 

ator suíço, Bruno se transformou fisicamente em Adolf Hitler, em alguns momentos se 

esquece  que  estamos  diante  de  uma  obra  de  ficção  tamanha  e  a  veracidade  da 

atuação.  Em  Olga,  não  encontramos  o  mesmo  nível  de  atuação,  a  atriz  Camila 

Morgado interprete de Olga Benário, se deixa levar por um nível de teatralidade que 

não transmite veracidade ao personagem, o ator Caco Ciocler apresenta um Prestes 

abobalhado, refletindo a intenção de apresentar um idealista que acaba idiotizado pelo 

ator,  no  filme  a  atuação  de  Osmar  Prado  presta  um  grande  contribuição  na 

caracterização de Vargas, sem afetações, mas com um sotaque sofrível que não passa 

por uma comparação com áudios da época. 

     

2.4.3 – Planos

Num filme, as tomadas que compõem a cena são marcadas por diversos planos 

(distanciamento e aproximação podem marcar características de ação, ou psicológicas, 

dramas, violência, etc.). Na edição, uma cena pode ter vários planos.

 E  esses  planos  são  passiveis  de  análise  levando  em  consideração  vários 

aspectos, tais como: ângulo da imagem, duração da cena,  os movimentos de câmera, 

movimento dos atores, enquadramento e profundidade da cena, definição da imagem 

(iluminação, cor, foco em determinados planos na montagem). Os planos em um filme 

podem simplesmente ajudar a definir que tipo de gênero esta produção está inserida, 
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um  exemplo  são  os  filmes  épicos  que  apresentam  planos  que  demonstram  a 

grandiosidade da obra e “falam muito” da mensagem dos objetivos da produção.

 As obras do diretor David Lean são conhecidas por apresentar planos longos e 

amplos,  em  Filmes  como  Laurence  da  Arábia  e  Doutor  Jivago,  os  planos  são 

fundamentais para a compreensão do contexto histórico que o filme apresenta. 

Em Olga, os planos são curtos, refletindo o orçamento baixo para os padrões 

internacionais e as locações cariocas dos filmes, mas que não prejudicam a análise 

historiográfica  da  obra.  Em  a  Queda  é  possível  vislumbrar  a  Berlim  destruída,  o 

desespero da população transformada em uma massa desesperada diante do choque 

de gigantescos grupos de exército, as cenas do bunker são fiéis as fotos e diagramas 

originais.

2.4.4 – Sequências

Procurar verificar como a montagem/edição é executada e qual a intenção dos 

movimentos sequenciais e seus impactos com relação ao espectador. A duração do 

filme  corresponde  a  outro  tempo na  obra  ficcional?  Normalmente  sim.  A  sucessão 

cronológica,  alternância  de  sequências,  ordens  cronológicas  diferentes,  episódios, 

capítulos, variação de tomadas (externas, dia, sem diálogos, ação, íntimas, quantidade 

de personagens) são elementos importantes na apreciação técnica e aproximação das 

intenções do autor/diretor/produtor ao espectador. 

Em a Queda, a narrativa é linear, não há cortes de tempo, mas de sequências 

entre a realidade das ruas e o clima de sonho acordado do bunker, servindo assim de 

elemento dramático para compreender os estertores das grandes figuras do nazismo.

Em Olga, o diretor tentou inovar apresentando sequências não cronológicas, mas 

o início do filme é confuso por isso, deixando os alunos na mesma situação e colocando 

um encargo a mais nas mãos do professor, explicar aos alunos as idas e vindas do 

roteiro.   

2.4.5 – Cenários e figurinos
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Os cenários e figurinos são cruciais em obras de cunho histórico, elaborados de 

acordo com a época retratada, uma caracterização mal feita ou pouco preocupada, 

pode arruinar um filme. Em relação aos cenários, a utilização de tomadas externas ou 

em  estúdio  caracteriza  a  intenção  da  produção,  como  também  seus  recursos 

financeiros, que podem determinar o grau de apuro visual da reprodução de um período 

que se quer configurar. 

 Os figurinos são uma importante fonte de análise histórica, através deles pode-

se compreender aspectos sociais de um período específico, não apenas intencional  

como caracterização para o filme, mas como também os figurinos influenciados pela 

época que o filme foi feito. A evolução dos figurinos de western é nítida, desde os anos 

50, onde eram quase caricatos, limpos, idealizados e recatados, até os dias de hoje  

onde apresentam uma caracterização mais próxima da realidade americana no século 

XIX, mas ainda sim uma nova idealização representativa do período que retrata mais do 

que o período que se quer retratar.

No filme Olga, a escolha dos figurinos foi minuciosa, apesar de erros como os 

capacetes fora dos padrões do Exército Alemão, para construir a atmosfera da época, 

não havendo nas imagens uma forma de datar e época de produção do filme, situação 

que  fica  evidente  em  algumas  produções  brasileiras  de  cunho  histórico,  onde  os 

figurinos refletem a época de produção, como é o caso de Independência ou Morte de 

1972, onde o cabelo e asseio dos personagens remetem aos anos 1970. Os cenários 

de Olga são artesanais  e  eficientes,  não há computação gráfica na obra,  todos os 

cenários foram criados no Rio De Janeiro, até mesmo as cenas finais no campo de 

concentração onde a neve foi feita com xampu, lascas de isopor e sal grosso. O filme 

não  atinge  as  expectativas  quando  abusa  de  recursos  televisivos  de  iluminação 

deixando a história menos dramática e com algumas imagens pasteurizadas.  

                 

2.4.6 – Texto
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As adaptações romanceadas, que têm licença para alterar elementos históricos, 
devem ser identificadas de imediato. Neste caso, detalhes do roteiro devem ser 
destacados em comparação com outras fontes. Cuidados também com a época 
retratada  e  o  local  da  produção  devem compor  a  análise,  bem como com 
características de narradores ou ação sem terceira pessoa. Há utilização de 
representações  históricas  recorrentes  na  narrativa?  Estes  símbolos  são 
entendidos  facilmente?  Há  referências  de  outras  obras  no  filme?  (literárias, 
plásticas,  cinematográficas,  musicais,  etc.),  ou  seja,  “citações”  explícitas  ou 
implícitas? (Disponível em: <http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf>)

As citações são um importante aliado na análise de um filme e ajudam, não 

apenas na análise e crítica histórica como para o próprio capital cultural do aluno. Um 

exemplo que já é clássico é a sequência das escadarias no filme Os Intocáveis que cita 

o Encouraçado Potemkin, este tipo de referencial ajuda a criar vínculos entre obras e 

contextos históricos.  

Ao  professor  que  adentrar  na  análise  de  citações  cinematográficas  cabe  um 

vasto repertório  de filmes ou uma pesquisa na internet  para referenciar o aluno no 

momento da exibição da obra. 

3 – ELEMENTOS A SEREM CONSIDERADOS

3.1 TRILHA SONORA E EFEITOS – RELAÇÃO ENTRE SOM E IMAGEM

Muito  destacada  no  cinema  contemporâneo,  a  trilha  sonora  indica,  pontua, 
complementa,  desvela,  enfatiza  a  sequência  das  imagens,  muitas  vezes 
tecendo considerações especiais em um percurso paralelo. A influência da trilha 
nas emoções e também em outras escolhas e elementos do filme, devem ser 
apreciadas com cuidado. Como a maioria dos filmes produzidos tem processo 
de sonorização posterior à filmagem, deve-se perceber o destaque Segundo 
Berchmans  (2006)  a  trilha  sonora,  soundtrack  em inglês,  é  composta  pela 
música,  pelos  diálogos  e  efeitos  sonoros.  (Disponível  em: 
<http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf>)

Aos detalhes e cuidados com elaboração dos elementos sonoros valorizados 

sobremaneira com a tecnologia digital e a presença da produção do som na cena ou 

fora dela (sem sincronismo). O mesmo pode se afirmar quanto aos efeitos visuais que 

têm orçamento à parte e que atraem pela possibilidade de representar o fantástico, o 

http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf)
http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf)
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místico  e  praticamente  tudo  o  que  é  imaginado  pelo  diretor.  Mas  sempre  serão 

representações de concepções de mundo e referências.

A Trilha Sonora no filme Olga, composta e instrumentalizada pelo compositor 

Marcus  Viana  especialmente  para  o  filme,  é  um  evento  aparte,  pois  acompanha 

nitidamente a trajetória dos personagens, ajudando a dar emoção a cenas de profundo 

apelo dramático, revelando o estado de espírito da protagonista. Não há em toda a 

trilha de músicas da época, com exceção da Internacional Socialista, um dos pontos 

altos  do  filme,  onde  a  jovem  Olga  canta  em  russo  o  hino  e  demonstra  todo  seu 

envolvimento com a causa que abraçou. Mesmo que historicamente o filme erre, pois 

nos anos 30, a política Stalinista havia abandonado o internacionalismo da revolução 

em prol de uma política tradicional, a cena e a música suscitam um debate, não em 

torno da ideologia, mas do idealismo que envolvia o cidadão comum frente às divisões 

política do século XX.

No filme A Queda, é nítida a ausência de marchas militares alemãs do período 

nazista,  esta opção musical  denota uma clara crítica ao sentimento nacionalista,  às 

músicas ufanistas características da época retratada, cedem lugar a uma melancólica e 

suave trilha sonora, onde de fundo se ouve um piano solo sem acompanhamento de 

orquestra, sinalizando ao espectador o trágico e solitário fim dos personagens em um 

ambiente surrealista e atemporal. O ponto alto da trilha sonora é justamente, como no 

filme Olga, um ritmo ou música estranha ao restante da obra. Quando a amante de 

Adolf  Hitler  em  um  gesto  final  de  desespero  promove  uma  festa  em  meio  aos 

escombros da Chancelaria do Reich ao som de JAZZ! Ou seja: ao som de um ritmo 

considerado degenerado  pelo  alto  escalão nazista,  que  naquele  momento  marca o 

ocaso da ideologia e eminente fim dos personagens.          

3.2 –  ASPECTOS SÓCIOS ORGANIZACIONAIS E EMPRESARIAIS DO 

CINEMA
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O Cinema é arte, mas também uma forma de alcançar o lucro, não se faz cinema 

sem uma organização empresarial que sustente e mova a gigantesca máquina que se 

compreende como indústria cinematográfica. Por mais modesta que seja a proposta de 

um filme, seu orçamento envolve somas consideráveis em comparação com a maioria 

das empresas.

 Compreendendo a dinâmica e o gigantismo que envolve a produção de uma 

obra cinematográfica, torna-se acessível desvendar as várias nuances e aspectos de 

filme, muitas vezes, detalhes que podem parecer licenças poéticas na produção, não 

passam de limites orçamentais, técnicos ou logísticos. Um aspecto relevante são as 

condições políticas do país que serve de locação para a produção, até o final dos anos 

80 a Guerra  Fria  não permitia  a  utilização de locações em países do antigo  bloco 

comunista,  adaptações  eram necessárias  em locações  nos  países  do  mundo  livre,  

como  é  o  caso  do  filme  Doutor  Jivago,  filmado  na  Espanha  em  pleno  verão 

mediterrâneo e retratando o frio polar da União Soviética. Filmes como Top Gun (EUA, 

1985) utilizaram material bélico obsoleto dos EUA para retratar o poderio soviético, em 

uma análise posterior, fica a idéia de que a URSS era tecnologicamente inferior aos 

EUA,  quando  isso  não  passava  de  limites  técnicos,  não  havendo  nenhum  viés 

ideológico.    

A  observação  pode  percorrer  a  pré-produção,  produção,  o  marketing,  a 
distribuição  e  a  relação  estabelecida  com  as  outras  mídias,  incluindo  o 
conhecimento dos produtores, estúdios, distribuidores, numa relação horizontal 
de importância comercial, envolvendo tais conglomerados financeiros.
O  trabalho  dos  profissionais  envolvidos  na  produção  de  um filme  revela  a 
divisão técnica do trabalho. E esta divisão aponta para uma forma de produção 
que visa o atendimento de demanda,  voltada ao consumo em larga escala. 
Nesse  sentido,  é  interessante  observar  que  alguns  filmes  apresentam uma 
versão direcionada para as grandes platéias e outra versão que é chamada de 
“versão do diretor”.  A produção inclui  a pré e pós-produção, com elementos 
profissionais distintos com funções determinadas, que necessariamente atuam 
em momentos diferentes (individual ou coletivamente) e desenvolvem, parte por 
parte, a película. Roteiristas, produtores, diretores, atores, figurinistas, editores, 
cenógrafos, iluminadores, câmeras, eletricistas, técnicos em efeitos especiais, 
sonoplastas,  músicos,  gestores,  divulgadores,  preparadores  de  atores, 
selecionadores  do  cast,  publicitários,  vendedores,  etc.  (Disponível  em: 
<http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf>)

Uma dinâmica interessante  em relação aos aspectos  sócio organizacionais e 

empresariais  é  a  análise  dos  montantes  envolvidos  na  divulgação  e  produção  de 

mercadorias  relacionadas  à  produção,  descortinando  ao  aluno  um  cenário  onde  o 

http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf)
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mesmo pode compreender a diferença entre filmes que têm por objetivo a construção 

de uma obra artística e aqueles que partem para um empreendimento eminentemente 

capitalista, onde o objetivo final é o lucro através do licenciamento de produtos como 

lancheiras, jogos de videogame, roupas entre mais diversos de comercialização.   

 

3.3 - PONTOS DE VISTA DA NARRATIVA

Esse elemento é fundamental, pois vai analisar quem conta a história, o que 
determina os motivos e as intenções. O modo peculiar de narrar envolve uma 
terceira pessoa, personagem ou é apenas a visão do autor (roteirista/diretor)? 
De onde se observam as cenas: do ponto de vista de quem? Há uma opinião 
marcada no filme, no caso histórico, de quem venceu ou quem perdeu? Quem 
conta a história? Qual é o ponto de vista ideológico? E sobre os pontos de 
escuta, há coerência com o ponto visual? Todos vêem e escutam a mesma 
coisa  (personagens  e  espectadores)?  (Disponível  em: 
<http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf>)

As questões levantadas são fundamentais para  orientar o olhar da plateia para 

analisar a construção do viés de quem produziu, e as representações existentes na 

obra cinematográfica. 

É possível, portanto, uma análise direta extraída do filme, que de acordo com os 

interesses  do  professor  pode  ser  suficiente  para  a  orientação  do  trabalho  escolar. 

Concomitantemente,  o  professor  deve  considerar,  mesmo  que  não  as  usem 

diretamente,  as  características  de  produção,  bem  como  as  intenções  e  as 

representações  presentes  na  obra.  Pois  o  filme  é  um  bem  cultural,  produzido 

coletivamente. Foi elaborado considerando as perspectivas hollywoodianas, para atingir  

determinado êxito comercial. Considerar os diversos interesses presentes na produção 

da obra é um caminho para analisar os motivos dos interesses de determinados grupos 

sociais presentes na obra e de outros grupos ausentes. A presença de determinados 

atores ou diretores contratados e produtores que determinam características da obra, 

podem ajudar na análise dentro de uma perspectiva ideológica e comercial.  

http://www.ppge.ufpr.br/teses/M07_fernandes.pdf)
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4 – SUGESTÕES DE FILMES PARA A PRÁTICA EM SALA DE AULA

Foram dois os filmes escolhidos para o desenvolvimento deste capítulo.  Esta 

escolha está relacionada ao currículo de história do 3º. ano do ensino médio, como 

também, pela condição de produções sem vínculo com Hollywood. 

Podem-se utilizar os filmes sugeridos, mas com uma abordagem diferenciada, 

destacando  o  uso  como  documento  que  representa  ou  apresenta  determinado 

momento histórico, destacando mudanças e permanências em cada obra. 

4.1 – FILME OLGA

Filme de Jayme Monjardin, com roteiro e produção de Rita Buzzar e interpretado 

por Camila Morgado (Olga Benário) e Caco Ciocler (Luis Carlos Prestes), inspirada no 

livro homônima do escritor e jornalista Fernando Morais. Estreou no dia 20 de agosto de 

2004,  a  produção retrata um dos períodos mais conturbados da História  mundial  e 

brasileira, as décadas de 20, 30 e 40. O filme inicia em 1924, em plena Alemanha do 

pós-guerra,  onde  a  jovem  militante  comunista Olga  Benário  (então  com  15  anos), 

invade o tribunal  da  prisão de Moabit  para resgatar  seu namorado e  camarada de 

partido, o professor Otto Braun.

O filme retrata, de forma precária, o titânico embate ideológico que ocorria na 

Alemanha  da  República  de  Weimer,  entre  comunistas  e  fascista,  não  há  um 

aprofundamento no universo alemão dos anos 20, o roteiro faz um corte e mostra Olga 

deslumbrada  ao  entrar  na  União  das  Repúblicas  Socialistas  Soviéticas,  o  paraíso 

proletário, em 1928.   Em Moscou, a protagonista recebe é instruída em técnicas de 

manipulação revolucionária, aprende a pilotar tanques e aviões, salta de para quedas e 

torna-se exímia conhecedora de armas, recebe patente no Exército Vermelho. Após 

alguns  meses  é  designada  pela  Internacional  Comunista  (Comintern)  como  guarda 

costas de Luis Carlos Prestes na missão de realizar um levante comunista em território 

brasileiro.

A viagem durou vários meses, não teve nada de arriscado, o casal passou pela 

Europa e pelos Estados Unidos e disfarçados como um rico casal  de portugueses, 
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Senhor e Sra. Villar em lua-de-mel, durante a viagem, Olga seduz Prestes, então um 

homem sem nenhuma experiência com mulheres aos 37 anos de idade. O filme retrata 

o momento que Prestes se apaixona como um sentimento mútuo, mas a verdade dos 

fatos é que Olga havia recebido ordens de Moscou para isso.

Ao chegar no Brasil, a dupla de agentes comunistas se junta ao Comintern e 

iniciam os preparativos para revolução comunista no Brasil, mas graças a intervenção 

da  Polícia  de  Vargas  e  do  exército  brasileiro,  o  levante  conhecido  como Intentona 

Comunista de 1935 é derrotado.  

Após um ano do levante, Olga e Prestes são presos pelo chefe de polícia Filinto 

Muller, mais tarde Olga é deportada para seu país de origem, a Alemanha. 

Ao ser deportada, Olga estava grávida de Prestes, teve a filha em uma prisão 

alemã e as autoridades entregaram a recém-nascida para a mãe de Prestes. Durante 

todo o período de prisão, Olga continuou sua militância política, foi executada em 1942. 

Tornou-se um dos ícones da esquerda mundial, sua filha Anita Leocádia sobreviveu e 

hoje é professora na UFRJ. Prestes saiu da prisão em 1945 e acabou integrando um 

grupo de apoio a Vargas.

4.1.1 – Atividade com o filme Olga

O  filme  Olga  possibilita  uma  abordagem  excelente,  que  engloba  um  amplo 

espectro  histórico.  O professor  pode  relacionar  a  obra  com diversos  momentos  da 

história,  entre eles a Era Vargas, Crise de 29, Stalinismo, Nazismo e até mesmo a 

segunda  Guerra  Mundial,  o  que  amplia  as  possibilidades  de  uso  de  outros  filmes, 

nacionais e estrangeiros para o desenvolvimento da sugestão de atividade mostrando 

permanências e rupturas nas linguagens, produções e intenções presentes em cada 

obra.

      

Filmes relacionados para esta atividade

Nome do 
filme

Diretor Roteiro Produção Ano Duração Época e local 
retratada
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Olga Monjardi
m

Rita Buzzar Brasil 2004 141 min Década de 30- 
Brasil, Alemanha 

e URSS
Aleluia 

Gretchen
Silvio 
Back

Silvio Back, 
Manoel Carlos 
Karan, Oscar 
Milton Volpini

Brasil 1976 118 min Década de 30 – 
Sul do Brasil

A queda: as 
últimas 

horas de 
Hitler

Oliver 
Hirschbie

gel

Bernd Eichinger Alemanha/Itá
lia

2004 156 min Abril de 1945 – 
Berlim 

(Alemanha)

Triunfo da 
vontade

Leni 
Riefensta

hl

Leni Riefenstahl 
e Walter 

Ruttmann

Alemanha 1934 110 min 1934 – Alemanha

Arquitetura 
da 

destruição

Peter 
Cohen

Peter Cohen Alemanha/Su
écia

1989 121 min Anos 30 e 40 – 
Alemanha

A outra 
história 

Americana

Tony 
Kaye

David McKenna EUA 1998 119 min Década de 1990, 
Venice (EUA)

As intenções de cada diretor são distintas. E essas diferenças podem orientar as 

atividades a serem desenvolvidas em sala de aula. Sílvio Back, catarinense radicado 

em Curitiba na época da produção do filme, apresenta alguns atores paranaenses (Lala 

Schneider  e  José  Maria  Santos)  e  também  mostra  reminiscências  e  memórias  da 

presença de nazistas, simpatizantes e desertores do regime alemão da década de 30. 

Apesar de ousado em alguns momentos, o filme apresenta um roteiro hermético, onde 

a análise crítica em relação à História perde espaço para uma análise sociológica dos 

microcosmos construída por Silvio Back, que apenas utiliza a presença alemã no Brasil  

para contar  uma história  familiar  de repressão sexual  e social.  O roteiro  não linear 

contribui  para  um estranhamento  por  parte  dos alunos  e  um conseqüente  e  tênue 

incomodo que ajuda a compreender as tragédias cotidianas dos personagens e a longo 

prazo, contribui  para análises posteriores de personagens ligados historicamente ao 

nazismo em outras produções, uma vez que o diretor descortina algumas camadas da 

mentalidade germânica. A estética que foge ao padrão Hollywood, acaba por ser um 

fator desabonador do filme, pois em vários momentos é possível identificar erros de 

figurino,  a  exemplo  das  armas  de  brinquedo  utilizadas  pelas  crianças,  modelos  da 

década de 80 e não da década retratada no filme, que é a de 30.         
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O diretor Oliver Hirschbiegel  fez sua estréia na tela  grande,  no seu currículo 

apenas produções para a Televisão alemã, como A Experiência (2001), uma verdadeira 

experiência  na  origem  individual  do  totalitarismo,  descortinando  a  aceitação  sem 

contestação da autoridade absoluta, o cumprimento de ordens como fator atenuante da 

consciência e da culpa coletiva,  Hirschbiegel  construiu uma excelente alegoria  para 

compreender o enraizamento do nazismo no meio social alemão e ilustra a banalidade 

do mal da besta contida no âmago do pacato cidadão comum, descrito por Hannah 

Arendt, Após A Queda, o diretor produziu A INVASÃO (2007), seu terceiro filme e o 

primeiro utilizando os recursos de Hollywood, o clima claustrofóbico das duas obras 

anteriores é levado a dimensões planetárias. Em uma análise das três obras é possível 

traçar uma vigorosa linha de trabalho, onde o totalitarismo paira sobre o enredo.

Apesar  da curta  produção cinematográfica,  o  diretor  Oliver  Hirschbiegel  pode 

figurar no panteão dos grandes mestres do cinema com o filme A Queda, um exemplo 

admirável de cinema não massificado que possui um apelo comercial fantástico sem 

em nenhum momento abdicar da profundidade ou subestimar a capacidade intelectual  

do  espectador,  um filme sem par  quando  se  pretende uma análise  relacionada  ao 

nazismo.   

Apesar de ficcional, A Queda se constitui em alguns momentos em algo como 

um documentário, mas ainda sim, nada jamais poderá substituir a imagem real, crua e 

desprovida de artifícios que é um documentário, complementando um filme de ficção, o 

professor pode analisar um documentário que não necessariamente trate exatamente 

do  mesmo  assunto,  mas  que  contenha  elementos  de  união  com a  obra  de  ficção 

analisada,  neste  sentido,  o  documentário  Arquitetura  da  destruição pode  ser 

aproveitado, relacionando Aleluia Gretchen para compreender a mentalidade do alemão 

médio,  A Experiência para entender  a  construção do totalitarismo junto  ao cidadão 

comum e A Queda para compreender o contexto histórico pode traçar um paralelo com 

a  estética  asséptica  do  nazismo e  suas  conseqüências  sociais.  Em Arquitetura  da 

Destruição, o diretor analisa as intenções estéticas da ideologia nazista, traçando um 

paralelo com a limpeza étnica perpetada pelos asseclas de Hitler.



34

 O  documentário  Riefenstahl1 é  a  representação  final  de  toda  construção 

analítica  dos  parágrafos  anteriores,  onde  uma  alemã  comum  abraça  o  Nacional 

Socialismo de forma entusiástica, se eximindo de culpa através da arte, considerada 

por  Leni  Riefensthal,  acima  das  questões  políticas  em  uma  clara  aproximação  do 

chavão usado por ex-nazistas, de que estavam cumprindo ordens dentro de um sistema 

que não tinha controle. 

5 – COMPARAÇÕES ENTRE FILMES

5.1 PRODUÇÕES DE PAÍSES DIFERENTES

Filmes contemporâneos,  Olga e A queda, podem ser analisados do ponto de 

vista da produção meticulosa: em relação à produção alemã, não deixa a desejar. No 

entanto, a brasileira fica mais restrita ao romance entre Olga e Prestes, e tenta manter 

um pano de fundo histórico frágil, fazendo referências a fatos históricos significativos: o 

poder de Vargas, Coluna Prestes, etc. Em relação à produção, o filme brasileiro pode 

ser  um  exemplo  para  discutir  o  tratamento  dado  à  língua,  predominantemente  o 

português com passagens em russo e alemão, sem tradução nos trechos musicais 

(russo).  Há  preocupação  com sotaque  apenas  em alguns  personagens.  Já  a  obra 

alemã se diferencia da brasileira por adequar o sotaque do ator que interpreta Hitler,  

lembrando que o Chanceler alemão era do interior da Áustria.

O filme brasileiro apresenta uma estética que remete a produções comerciais da 

televisão, já o outro trata da queda do Reich e do seu líder e a iluminação ajuda no tom 

dramático da história que se desenvolve no subsolo de uma Berlim destruída e cercada 

pelo exército vermelho, onde por alguns momentos apresenta uma espécie de realismo 

fantástico,  como  se  os  personagens  estivessem deslocados  da  realidade,  situação 

nítida nos cortes de sequência entre a superfície em guerra e o silêncio gutural  do 

bunker, quebrado apenas pelo som surdo dos ventiladores. 

1 Riefensthal, Leni (1902-2003). Cineasta alemã e entusiasta do nacional socialismo criou a estética 
cinematográfica do Regime Nazista em obras como Olympia de 1936, foi precursora de novas 
técnicas de iluminação e filmagem. Após a Segunda Guerra caiu no ostracismo e se tornou 
fotografa.
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As obras apresentam perspectivas interessantes em relação aos personagens 

históricos  retratados,  enquanto  o  filme  brasileiro  mostra  Olga  e  Prestes  de  forma 

idealizada e completamente distante da realidade, com uma profundidade mínima, não 

há crítica histórica, o filme se constitui no máximo em uma janela para o passado, a 

própria trajetória de Olga demonstra uma opção pela história individual em detrimento 

do coletivo, que não deixa de ser um componente irônico, tendo em vista a ideologia da 

personagem principal, mas nesta incongruência é que reside um dos principais objetos 

passíveis de análise do filme.  Em A Queda, o ditador alemão é retratado de forma 

inédita para uma obra destinada ao grande público, no filme aparece um Hitler humano, 

quase terno em alguns momentos, este Hitler vegetariano, abstêmio é o mesmo que 

horrorizou o mundo diante da barbárie provocada, diante deste personagem profundo e 

rico em nuances é que surge a indagação de como foi possível o advento do nazismo 

por pessoas comuns. Aos professores fica a sugestão de que o filme seja exibido antes 

de obras que retratem o holocausto de forma explícita, assim as imagens dos horrores 

nazistas não afetarão o julgamento dos alunos diante de um Hitler genocida, mas no 

momento que assistirem as cenas de filmes que retratam o Holocausto, como A Lista 

de  Schindler  do  diretor  Stevan  Spielberg,  será  um  choque  entre  duas  realidades, 

mostrando que a história não pode ser analisada de forma maniqueísta ou rasa.      

. 

5.2. PRODUÇÕES DE ÉPOCAS DISTINTAS

Analisar  as  obras  cinematográficas  a  partir  do  seu  período  de  produção  é 

também fundamental para elaborar uma crítica histórica completa, além das mudanças 

políticas e de concepção de cada obra, os filmes refletem a mentalidade do período em 

que foram feitos. No filme Olympia de Leni Riefensthal, há uma exaltação completa do 

Regime, um orgulho na certeza de que estavam no caminho certo e benéfico, não havia  

a mácula das perseguições e campos de extermínio, não havia a vergonha perante a 

comunidade  internacional,  é  de  certa  forma  um  filme  ingênuo  em  comparação  a 

qualquer obra ficcional ou não do pós-guerra. Em Olga, há uma construção caricatural  

dos nazistas, refletindo o senso comum vigente atualmente em relação aos homens e 

mulheres que serviram sob a bandeira com a suástica. Todos os nacionais socialistas 
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de  Olga  são  gratuitamente  violentos,  arrogantes,  brutos  em  seus  gestos  e 

completamente desumanizados. Olga reflete a distância física e temporal da produção 

em relação  aos  homens  e  mulheres  retratados.  Os  comunistas  do  filme  Olga  são 

mostrados como idealistas ingênuos, até o final dos anos 80, não haveria esta licença 

poética  por  parte  do  diretor  diante  de  um  mundo  dividido  entre  capitalistas  e 

comunistas. No filme de Silvio Back é interessante notar certa complacência em relação 

ao saudoso grupo de alemães deslocados do seu meio social em pleno extremo sul da 

América do Sul, o filme reflete uma época que os nazistas ainda competiam com os 

comunistas como vilões absolutos no imaginário ocidental, após o fim da Guerra Fria 

restaram apenas os nazistas, estes eternizados como monstros absolutos pela, como 

definiu Norman Finkelstein, Indústria do Holocausto. Em A Queda, há uma novidade 

absolutamente fantástica, os nazistas são retratados como seres humanos comuns, 

sendo talvez a grande virtude do filme, sua desconexão com qualquer época e iniciando 

um ciclo  de  obras,  que antes  usar  estereótipos,  analisa  o nazismo em toda a  sua 

complexidade humana e inspirando filmes como a produção alemã Um Homem Bom 

(2008), onde um pacato professor universitário alemão, pela força das circunstancias 

torna-se nazista.  .                              

Se o professor quiser fazer uma relação com a contemporaneidade, o filme A 

Onda (2008), onde um professor de Ensino Médio leva a cabo uma experiência social 

com  seus  alunos,  com  o  objetivo  de  compreender  a  construção  de  um  regime 

autocrático a partir  de uma sociedade democrática. A obra possui um grande apelo 

estético  junto  aos  jovens  de  hoje,  por  mostrar  elementos  contemporâneos  aos 

adolescentes atuais, ao mesmo tempo narra a trajetória do grupo rumo à idealização de 

um grupo de feições fascistas. De forma didática o estudante vislumbra as etapas que 

transformaram sociedades respeitadoras da individualidade em massas coesas onde a 

união é poder e não há vida possível fora do grupo e suas normas. Há uma clara alusão 

ao  nazismo,  mas  também  a  torcidas  organizadas,  ao  poder  da  uniformização  e 

principalmente a onipotência do individuo anônimo engajado em uma ideologia mais 

importante que ele próprio.        
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6 - CONCLUSÃO

O trabalho buscou orientar o professor no desenvolvimento de práticas didáticas 

envolvendo  filmes  em  sala  de  aula,  na  disciplina  de  história,  do  ensino  médio.  A 

orientação  considerou  que  as  práticas  deveriam  orientar  para  a  emancipação, 

esclarecimento  e  formação  plena  de  educando,  o  que  não  ocorre,  pois  é  usual  a 

simples reprodução de filmes, onde o aluno muitas vezes é apresentado a elementos 

da  história  oficial.  Esta  prática  de  sala  de  aula  desconsidera  as  reflexões 

historiográficas  em  torno  do  cinema  como  fonte  para  a  história,  empobrecendo  a 

relação ensino-aprendizagem. 

Os  professores  que  atuam  no  ensino  de  história,  não  têm,  muitas  vezes  a 

formação adequada para atuar, isso dificulta ainda mais a organização de uma aula que 

use  como  recurso  didático,  filmes.  A  não  compreensão  do  contexto  histórico 

apresentado  em  um  filme  de  ficção  pode  trazer  prejuízos  consideráveis  para  o 

entendimento crítico da história por parte do aluno.

Alguns  educadores  procuram  utilizar  estratégias  mais  críticas  e  formativas 

quanto à presença do cinema no cotidiano dos alunos, entretanto, na maioria das vezes 

sem atingir a profundidade adequada para a formação ampla e o estabelecimento de 

hábitos de observação mais apurados, na leitura dos produtos culturais.

A questão que permanece, é que o uso massivo de filmes de ficção como mera 

peça ilustrativa possa banalizar os mesmos. Além disso, o aluno e o próprio professor, 

não  conseguem compreender  o  aspecto  industrial  e  ideológico  que  dá  origem aos 

filmes, e por consequência o processo de análise (quando acontece) acaba por ser 

falho.

Outro problema que surge na utilização de filmes em sala de aula é a pouca 

importância que se dá a origem cultural do aluno, normalmente o professor não é leva 

em consideração o meio social em este dicente está inserido, este descuido por parte 

do professor pode acarretar uma desconexão entre a realidade do aluno e o filme, 

comprometendo a efetiva realização do trabalho.
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Os  professores  muitas  vezes  iniciam  discussões  entre  e  com  os  alunos, 

construindo atividades e produção de boa qualidade em relação às obras, mas não há 

um  aprofundamento  histórico  ocasionando  um  esvaziamento  do  processo  de 

compreensão do filme como documento e agente ideológico que reproduz ou questiona 

determinada conjuntura histórica e social.

Esta ausência de profundidade na execução dos trabalhos de aprendizagem de 

história em sala de aula é, e pode ser objeto de amplos estudos e pesquisas diante da 

reduzida formação dos professores em relação à presença do cinema no cotidiano, 

principalmente na sua adequação ao ambiente escolar.

Mesmo considerando que as publicações abordando esta temática tenham sido 

ampliadas  nos  últimos  anos  no  Brasil,  a  falta  de  investimentos  do  governo  para 

atualização ou priorização de algumas áreas se evidencia.  Há hipótese de falta  de 

investimentos  do  governo  para  atualização  do  acervo,  equipamentos  e  espaços 

próprios para o uso do cinema na escola, em decorrência da priorização de outras 

áreas, como a informática, por exemplo, e também dificuldade de atualização por conta 

de ausência de recursos ou remuneração defasada do próprio professor.

As  dificuldades  na  prática  não  se  justificam  pela  ausência  de  pesquisas  ou 

publicações,  pois  há  livros  e  artigos  que  discutem e  refletem sobre  a  temática  do 

cinema na educação de um modo geral, mas poucas obras discutindo as possibilidades 

de uso ou presença do cinema nas aulas de história.

Diante do pouco material  de apoio para o uso de filmes em sala de aula,  a 

prática  é  efetivada  pelas  reminiscências  de  exemplos  bem  sucedidos,  por  esforço 

individual para ampliar as possibilidades didáticas, situação que é corriqueira em todas 

as áreas de atuação do professor.

Mas  aos  poucos  esta  realidade  pode  se  inverter  diante  da  dedicação  dos 

docentes em pesquisar e produzir material  de apoio, como o presente trabalho que 

possui o intuito de ser uma singela contribuição.
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